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Competitividade em 
queda compromete o 
crescimento do Brasil

A capacidade de um país de 
criar condições para que empre-
sas invistam, inovem, ampliem a 
produção e gerem riqueza está di-
retamente ligada à sua competi-
tividade. E, nesse quesito, o Brasil 
voltou a perder espaço. O País caiu 
sete posições no Ranking Mundial 
de Competitividade 2026, passan-
do do 58º para o 65º lugar entre 70 
economias avaliadas. Elaborado 
pelo IMD World Competitiveness 
Center em parceria com a Funda-
ção Dom Cabral, o levantamento 
registra o pior desempenho brasi-
leiro dos últimos anos e evidencia 
que velhos problemas continuam 
limitando o cresci-
mento da economia.

O ranking é li-
derado por Singa-
pura, Hong Kong, 
Suíça, Taiwan e 
Emirados Árabes 
Unidos. Essas eco-
nomias apresentam 
características que 
favorecem a ati-
vidade produtiva, 
como estabilidade 
institucional, am-
biente regulatório previsível, inves-
timentos em inovação e altos níveis 
de produtividade. Na América do 
Sul, o Chile lidera, na 43ª posição. 
Argentina (58º), Colômbia (59º) e 
Peru (60º) também ficaram à frente 
do Brasil. Apenas a Venezuela teve 
desempenho inferior, ocupando a 
última colocação.

A perda de posições se deve a 
vários fatores. O estudo identificou 
piora nos indicadores de desempe-
nho econômico, eficiência gover-
namental, eficiência dos negócios 
e infraestrutura. A maior queda 

ocorreu na eficiência empresarial, 
mostrando que o ambiente de ne-
gócios continua impondo custos 
e dificuldades para quem produz, 
investe ou pretende expandir suas 
atividades no País.

Entre as principais causas 
apontadas por especialistas está o 
chamado Custo Brasil. Burocracia 
excessiva, sistema tributário com-
plexo, crédito caro, insegurança 
regulatória, gargalos na infraestru-
tura e deficiências na formação da 
mão de obra continuam reduzindo 
a produtividade e a capacidade de 
competição das empresas brasilei-
ras. Mesmo diante de avanços em 

alguns indicadores 
econômicos, esses 
entraves permane-
cem sem solução.

O Brasil dispõe 
de vantagens que 
poucos países pos-
suem, entre elas o 
grande mercado 
consumidor, a abun-
dância de recursos 
naturais, uma ma-
triz energética rela-
tivamente limpa e 

um setor produtivo diversificado. 
O problema é que esse potencial 
é parcialmente desperdiçado por 
obstáculos conhecidos há décadas. 
O resultado divulgado pelo IMD re-
força que recuperar a competitivi-
dade depende menos de medidas 
pontuais e mais da continuidade 
de reformas capazes de simplificar 
o ambiente de negócios, elevar a 
produtividade e aumentar a con-
fiança de quem investe. Sem isso, 
o País continuará distante da posi-
ção compatível com o tamanho de 
sua economia.

Diariamente, você se depara com pessoas das mais variadas etnias, raças e camadas sociais. Lem-
bre-se de que, perante Deus, todos são iguais. Por isso, você precisa ter para com todos respeito, con-
sideração e reverência. Não se esqueça de que os seres humanos trazem em seu interior a capacidade 
de superação de conflitos, em prol de uma sociedade mais justa e igualitária para todos.

Meditação
Exclua de sua vida tudo o que não agrada a Deus.

Confirmação
“Eis o Deus que me salva, eu confio e nada temo! O Senhor é minha força e meu alegre canto. O 

Senhor é a minha salvação” (Is 12,2).

O País caiu 
sete posições 
no Ranking 
Mundial de 
Competitividade 
2026, passando 
do 58º para 65º  

“Uma escola se mantém de pé 
a partir do momento em que tem 
talentos que conseguem repassar 
o conhecimento e formar novas 
gerações ainda mais capacitadas. 
Esse é um grande desafio: fazer 
com que professores bem prepara-
dos estejam na sala de aula e con-
sigam, de fato, estimular os alunos 
a darem o seu melhor.” Paulo Mói, 
diretor-superintendente do Serviço 
Social da Indústria (Sesi).

“A transição energética justa, 
do nosso ponto de vista, prevê o 
uso de combustíveis de transição, 
como o gás natural e os biocom-
bustíveis, relevantes para vários 
países do grupo, além de outros ti-
pos de combustíveis e tecnologias 
de baixa emissão ou neutras em 
carbono. Trata-se de acesso igua-
litário a todos os tipos de tecnolo-
gia.” Aleksei Kulapin, diretor-ge-
ral da Agência de Energia da Rússia 
(REA).

“O turismo rural consegue 
unir desenvolvimento econômico 
e valorização da nossa história, 
da nossa cultura e da essência do 
meio rural. É uma atividade que 
gera renda, fortalece a permanên-
cia das famílias no campo, contri-
bui para a sucessão rural e melhora 
a qualidade de vida dos agriculto-
res. Esse é um caminho importan-
te para fortalecer a agricultura fa-
miliar e criar novas oportunidades 
no interior.” Gustavo Paim, secretá-
rio de Desenvolvimento Rural do Rio 
Grande do Sul (SDR).

No quarto episódio da 
nova temporada do 

podcast Mapa Econômico 
do Rio Grande do Sul, 

o editor-chefe do Jornal 
do Comércio, Guilherme 
Kolling, recebe Cristiano 

Klinger (foto), primeiro 
presidente da empresa 

Portos RS, para falar 
sobre o desenvolvimento 

econômico da Região 
Sul do Estado. Aponte a 
câmera do celular para 
o QR Code e assista na 

íntegra, no YouTube do JC. 
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Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

A maior operadora 
de telefonia fixa da 
Finlândia, a Elisa, 
anunciou o fim do 
serviço no País por 
falta de demanda. 
E no Brasil, como 
está a telefonia fixa? 
O editor-executivo 
do JC, Mauro Belo 
Schneider, traz 
dados sobre o setor. 
Mire o QR Code 
e confira. 
 


